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Quanto a estos, nâo se pode 

verdadeiramente falar numa fa- 

mília. Trata-se do tres homens 

que se succodem, de pae a filho; 

o primeiro,- Frederico Krupp, 

penqulsador, visionário Infeliz, 

desprovido do senso dos negó- 

cios, deixa o erabryâo de urna 

empresa Já falllda; o segundo. 

Alfredo Krupp, é o gigante, o 

constructor, o dominador do aço 

e da Industria de guerra; o ter- 

ceiro, Alfredo Frederico, doen- 

tio. 6 o herdeiro do throno que 

gosa os frutos da herança, aban- 

donando a dlrectores o governo 

de Eseen, já agora Inahalavel. 

Toda a família Krupp é Alfre- 

do Krupp. 

4 Póde-ee remontar, de arvore 

genealoglca em punho; atê cer- 

ca do anno de 1600. E' um tra- 

balho que realisou consclenciosa- 

mente Walter Becdrow, o blogra- 

pho dos Krupps. 

Seis ou sete gerações de pe- 

quenos comraerciantes desse no- 

me, possuindo «olldisslmas quali- 

dades de trabalho e de economia, 

accumulam, na bacia de Essen, 

uma fortuna de 120.000 tallers. 

Que, ao morrer uma av6, cáe 

nas ■ jovens mftos de Frederico 

Krupp. Tempo de Napoleáo; blo- 

queio continental. 

' Frederico tinha vinte e tres 

annos e aquella fortuna, nada 

desprezível ehtão, teria podido 

bastar-lhe para viver tranqull- 

la e alegremente da renda. 

Poesuia umas vinte casas 

em Essen e," nos arredores, boas 

propriedades agrícolas, algum 

dinheiro de contado: era emflm 

o mais rico da pequena cidade, 

que ao tempo nfio contava mais 

de três ou quatro mil habitan- 

tes. 

field, para arrancar ao concor- 

rente o formidável segredo. Es- 

tuda o írancez e o inglez, passa 

por Pariz, onde estabelece pptl- 

mas relações commerclaes e des- 

embarca na Inglaterra incógnito, 

apresentando um cartão de vi- 

sita cm que o K allemâo se tor- 

nou um C francez: Monsieur A. 

Crup. 

Regressa com a dbscoberta do 

segredo, isto é, com a certeza de 

que segredo náo existe. Os Inglc- 

zes usam ferro sueco; elle tam- 

bém pôde usal-o; mas quem dis- 

se que o ferro do Rhur é infe- 

rior? 

Os mcthodos da tempera a 

oleo, agua e ar comprimido são 

os mesmos. Trabalham com cui- 

dado, especlallsando os operários. 

Fará outro tanto. 

Mas ao voltar á Allemanha — 

1837 — explodira uma nova cri- 

se, Idêntica á que arruinara o 

mendas, e convidasse òfficiaes 

do estado maior francez para 

assistir a «xperlencias. Os her- 

deiros do Krupp sempre sus- 

tentaram que, embora quisesse 

approvações e honoriflcencias, 

nfto Insistia multo nos seus of- 

fereclmentos, justamente para 

náo concluir regoclos. As más 

linguas dizem que talvez o 

chauvinismo ^ francês* e os inte- 

resses ligados a Creusot impe- 

dissem mais estreitas relações 

entre Essen e a Cõrte de Na- 

poleão, o pequeno. 

Seja como fõr, negocio? são 

negoclos. Se Krupp não forne- 

ceu a Napoleão, forneceu ã Rús- 

sia, trabalhando também de ac- 

cõrdo com a Poutlloff, e a In- 

glaterra, por exemplo, que por 

patriotismo bradava que somen- 

te se abastecia com Armstrong, 

comprava de Krupp ás occultas 

e abundantemente. 
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A vida do "JunlcQr". porém, não 

sç adaptava ao, seu oscinto Irre- 

quieto. Cavalgou o glnete dos 

sonhos. A bacia do Rhur era to- 

da ferro e carv&o. Benjamin 

Huntsmann, um relojoelro. já 

descobrira em 1740, na Inglater- 

ra, o segredo do filtrar o aço. [ 

mas esse segredo era guardado 

ciosamente, era Sheffleld. 

' As potências contlnentaes, suf- 

focadas pelo bloqueio napoleo- 

nlco, tinham de adquirir todos os 

utensílios de aço, nâo sõ por preço 

elevadíssimo, mas de contraban- 

do. Situação Industrial Insusten- 

tável. Vimos que a mesma es- 

tranha situação econômica Impel- 

llra Nathan, o gigante da casa 

Rothschlld, a Ir a Mànchester, 

tanto para tentar adquirir fazen- 

das por preços convenientes como 

para tentar a descoberta de se- 

gredos de fabricação. 
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. Nesse caminho se poz Frederi- 

co Krupp. Era tentativas deses- 

peradas. assoclando-se a Inven- 

tores deshonestos que lhe ven- 

diam patentes mais adequadas a 

filtrar o dinheiro alheio do que 

o aço,'fundiu toda a fortuna que 

lhe deixara a avó e falleccu, 

amargurado, infeliz, com quaren- 

ta annos apenas, apôs uma sério 

de insuccessos. deixando a fa- 

mília endividada, ás portas da 

fome. Legava, porém, uma pe- 

quena fundição de oito fornos, 

"A boa esperança", e sete ope- 

rários/ a ura menino de quator- 

ze, annos: Alfredo Krupp. 

.Era o anno de 1826. 
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Os parentes tentaram afastar o 

rapaz da fundição. Nada, porém, 

conseguiu demovel-o der seu propo- 

slto. Nem a lembrança das mul- 

tas desilluBÕcs Koffridas pelo 

pae, nem a verificação da abso- 

luta falta de meios financeiros 

para levar avante o negocio. O 

menino era teimoso. De pouca 

instrucção, tinha carinho pela sua 

caslnhôla, talvez por ter ahi 

sempre- trabalhado, c por sentir- 

se .envaidecido com ser chama- 

do "patra©'". 

Tinha , pouquíssimos conheci- 

mentos technicos. Igualmente 

poutiulsslma pratica e nenhuma 

poção de commerclo. 

Os operários tém ujn salario 

.irrisório,: um taller $ alguns 

"groschèn" por semana; mas 

mesmo esses 10 tallers «soas- 

selam para os pagamentos do 

sabbado.-. 
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A avó abre-lhe algum credito; 

um tio trata da correspondência. 

•E o menino tem coragem c 

trabalha por dez. Apesar disso, 

seis annos d© trabalho o deixam 

quasi no mesmo ponto. Em 1832 

"Die Gute vHoffnung" tem dez 

operários e não passa de uma 

esperança apenas. O menino se 

fez hpmem, porém, e soube man- 

ter a sua-posição. Conseguiu 

Igualar o aço-lnglez, em flnura 

c resistência, pelo menos no que 

se refere aos cyllndros de até 10 

centímetros de diâmetro; fabri- 

ca cunhos para as casas da moe- 

da. que os Estadoç adqulrentes 

declaram melhores que os Ingle- 

tes. O Zollvereln, que supprime 

os direitos aduaneiros entre os 

diversos Estados allemães, alar- 

ga b seu campo de negoclos. Em 

1884, as offlcinas dão trabalho a 

45 operários, em 1886 a 80. A 

sommn de negocljoH subiu a ... 

30,000 .tallers por anno e. embo- 

ra por duas vezes o Estfido prus- 

siano lhe recuse Uma subvenção, 

pôde construir o seu primeiro 

martello mecânico, milagre da 

technlca da época. 

Nai mãos de um rapaz a Krupp 

readquiriu o credito e começa a 

ascensão. 

Mas os negoclos melhoram «n» 

lamente. A clientela prefere sem- 

pre os produetos Inglezes. E ol- 

le resolve uma viagem a Shsf- 

pae em 1820. Salva-se, reduzindo 

os operários em Essen e trans- 

ferindo-se por alguns annçs pa- 

ra Vienna, onde por 23.000 flD- 

rins installa o machlnlsmo de 

uma casa da moeda e onde, ns- 

soclando-se a Bernodorf, fabrica 

talheres para o Oriente. 

Os negoclos são bons, mas os 

pagamentos atrasam. "Foi em 

Vienna, escreve mais farde, nas 

suas memórias, que comecei a 

ficar com a barba branca", 

Volta a Essen em 1840. As 

relações com a França estão 

tensas. O romantismo educa a 

mocidade para a guerra. Tor- 

na-se a cantar •• os cantos de 

Theodoro Koerner e a "Wacht 

am Rhein". A fabricação do 

armas constituc um optimo no^ 

gocio. 

E' por esse tempo que Krupp 

começa a fundir em aço os pri- 

meiros canos de fuzil e, de ex- 

periência em experiência conti- 

nua, até podei^ em 1847, cons- 

truir o primeiro modelo de ca- 

nhão de aço e applicar-se ao 

estudo da retrocarga e do obtu- 

rador, que hão de revolucionar 

a artilharia. 

Inicia-se entre o aço e o bron- 

ze a luta que ha de durar qua- 

renta annos. Mesmo Investigan- 

do nos archivos da casa Krupp, 

Berdrow não pôde trazer mul- 

ta luz á questão do patriotismo 

do rei do canhão. 

Cerca de 1850, a fabrica 

Krupp Já adquirira um desen- 

volvimento de grande usina mo- 

derna. Os operários aproximam- 

se de um mllheiro. as machinas 

se mulMplicam e aperfeiçoam, 

a cidade começa a desenvolver- 

se em torno dos altos fornos. 

Krupp fabrica trilhos, rodas, 

eixos, armas, canhões. B' o tri- 

umphador de duas exposições, 

em Londres e em Pariz, com 

blocos de aço de 80 toneladas 

e com um canhão de aço de 20 

toneladas. Mas acerca das nuas 

relações com o "artilheiro no 

throno" como a ei mesmo gos- 

tava do chamar-se Napoleão III, 

e com o general Leboenf, dtre- 

ctor geral dos Serviços d.® -Ar- 

tilharia'franceza, correram sem- 

pre varias versões. Krupp nun- 

ca fez fornecimentos A França, 

embora o seu representante em 

Pariz, Hass, suhmettesse á 

apreciação do Imperador todos 

os modelos, solicitando obcom- 

Aliág, nem a própria Prus- 1 

sla favoreceu, de começo, « j 

Krupp. BIsmarck tinha muita 1 

sympalhla pelo velho Alfredo, 

mas Roon, ministro da guerra, 

foi até o fim um retrogrado de- 

fensor do bronze e multas ve- 

zes ameaçou- Krupp de servir-se 

da Armstrong. Na guerra de 

1886, porém, todos os canhõès 

quo troaram em Sadowa, tan- 

to do lado austríaco, como do 

allemão, eram de Krupp. 

A França, ao contrario, aven- 

turou-se á guerra de 70-71 com 

uma lamentável inferioridade 

de artilharia. 

Em 1868, 'o príncipe Jerony- 

mo Napoleão visitara Essen. Al- 

fredo Krupp, embora avisado 

com antecedência, estava ausen- 

te, a negocio?, ó pafeoe quo os 

directores não receberam s. a. 

imperial com sufflclente humil- 

dade e fausto. As relações en- 

tre Krupp e os Bonaparte rom- 

peram-se pata sempre' e em 

Sédan 400 boccas de fogo do 

Krupp queimaram literalmente 

os sessenta mil heroicos caval- 

lelros de Marguerltte, sepultan- 

do o segundo Império. 

Depois 'do 70. Alfredo Krupp 

tornara-se o armelro do mun- 

do. A sun pequena aldeia trans- 

formara-se, pouco n pouco, nu- 

ma grande Cidade; as suas fun- 

dições não tinham rlvaes na 

Europa e somente foram so- 

brepujadas pelo Inferno mons- 

truoso de PIttsburg. 

Mas Alfredo • Krupp estava 

gasto. * 

Enfraquecendq-se» construirá, 

porém, caso único no mundo, 

um organismo que ficava "to- 

do seu e que caminhava por 

si". 

Tinba, de commum com Hen- 

ry Ford. odlo aos banqueiros e 

ás sociedades por acções. Fre- 

qüentemente repetia: "Todas as 

vezes que ouço falar em sooio- -cio- 

dade ppr noções fico desconíla- 

do; parece-me sempre que. no 

fundo, deve haver alguma maro- 

telra". Ampliava somente com 

os lucros, raramente recorren- 

do a empréstimos, pagando em 

prazos curtos. B no entanto 

comprava, comprava, aglganta- 

va-se, agigantava-se. Asaenho- 

reava-ao das minas de Stoln, 

dos poços de Hannover, dos de 

Rupel. dos das regiões de Lahn 

e de Sleg e até da bacia do 

Bilbao, na Hespauha. Queria 

trabalhar com o "mu" ferro, 

com o "seu" carvão. Comprava 

dezenas de patentes por anno. 

S6 a dos altos fornos electrlcos 

Siemens Martin lhe custou um 

patrimônio. 

A eua riqueza era Essen, 

que lhe pertencia toda e cujo 

valor era Incalculável. 

Pessoalmente, cm 1880, paga- 

va Impostos por um patrimônio 

de 88 milhões de marcos: uma 

brlncadeirn, como se vé. 

Teve uma velhice de rei Lear. 

A mulher, vinte e cinco annos 

mais moça do que elle, de origem 

humilde, fugiu, para escapar aos 

seus maus humores, c á procura 

do amor. 

No fausto da Villa Hulgem, que 

parecia o palaclo de um rei, ten- 

do fallecido o irmão Herraann, 

que o ajudara um pouco, vivendo 

sempre nos sanatórios o único fi- 

lho doentio, vagueou só, por uma 

dezena de annos, crecto ninda no 

porte, raae ecismando. Desenha- 

va projectos malucos, de dois ca- 

nhões oppostos pela culatra, que 

atirassem contemporaneamcnte pa- 

ra neutralisar o recuo. 

Mas Essen, repetimos, já era 

como uma clepsydra, que andava 

sempre, mesmo sem mão que lhe 

desse corda. Um dlrectorlo de 

especialistas substituía o velho 

gasto. As mais altas intclllgen- 

vlas da engenharia, da chlmlca, 

tia balística, da finança, concor- 

riam a Essen, cresciam em Es- 

sen, sentiam-se llsongeadas de 

trabalhar para Krupp. 

Falleceu aos oitenta e quatro 

annos, em 188-7, o Guilherme II, 

num branco manto Ue Lohengrin, 

acompanhou á ultima morada 

aquelle que construirá a potência 

da Allemanha. 

Alfredo Krupp tinha uma pby- 

sionomla de asceta do século KII. 

Falta-lhe a "macholre dc carnas- 

sier" que é, segundo Mlrbeau. a 

caracteristica do constructor de 

milhões. Toda a vontade reside 

na testa, ampla, alta. serena, oh 

dominador. As innumeras rugas 

ao canto dos olhos, os pés de gal- 

Hnha. de cem sulcos, lembram o 

cerrar das palpebms para furtar 

a pupllla ao fulgor offuscante dos 

golfões de aço fundido. Os lá- 

bios são subtls. aquelle corto raa- 

Holoso e ironico. quo difflcilmente 

se descobre entre os verdadeiros 

teutões e que 6 mais dos pnglo, 

saxões: do humour. não do "gal- 

genhumour". Era alto, magro, des- 

engonçado. A barba caprina e cs 

cabellos brancos davam-lhe o as- 

pecto de um velho lobo do mar. 

Sempre vestido de preto, com as bo- 

tas reúnas, inteiriças, eternamen- 

te enfalxado o pescoço no grava- 

tão "quarenta e oito", tinha cer- 

ta majestade palriarchal. Dizem 

que sabia ser gracioso c diploma- 

ta, quando preciso. 

Mas devia tratar-se da graça 

do urso que dansa. Por que, até 

1900, os allemães ignoravam ab- 

solutamente a elegância do ttaje 

e da palavra. Não Unham a tra- 

dição franceza do "chie", nem a 

inglesa do "dandytmo*. Trabalho 

duro, simplicidade e algum resí- 

duo barbaro: usavam como pln- 

gentes A corrente do reloglo os 

dentes dos mortos da família, dos 

paes. das mulheres fallecidus. 

Deutsche Treue. Deutsche Einfa- 

chelt! Se tivessem aggredido o 

mundo vinte annos antes, tel-o- 

lam talvez conquistado. Por vol- 

ta do 1900 começaram por sua 

ves a vestir-se A moda. a com- 

prar em prestações. Mns Alfredo 

Krupp já era morto. 

Morrera com os outros da grnn- 

de geração. Çom Roon, Bismarck. 

Moltke.. Com Llszt, Wagner, 

Brahms. Com Sçhopenhaucr, He- 

gel. Marx. Nletzschc. Coro Dlez. 

Moramsen, Gregorovlus. Com 

Brucke. Moleaehott. Haeckel. Coro 

Lembach. Boecklyn, Menzel. 

Morrera com a plelade dos tl- 

tans. passara com a cavalgada dos 

super-hornens que haviam fundi- 

do o Império num Immcnso bloco 

de aço incandescente e desnortea- 

do o mundo com os esplendores de 

um -ultimo Renascimento, dando- 

lhe uma nova phllosophia e uma 

nova musica, uma nova archite- 

ctura e uma nova historia, uma 

nova solene Ia c uma nova sclen- 

ci» da revolução. Ficava a cida- 

de do seu gênio. 

O herdeiro passou pela vllla 

Hueg como um espectro. Frede- 

rico Alfredo Krupp tinha de pas- 

sar as horas deitado de bmçoa 

e os cortezãos da casa Krupp Jo- 

gavam com elle ás cartas na mes- 

ma posição. 8uccedeu-lhe no rei- 

nado «ma mulher, Bertha, que 

desposou um dos dlrectores, von 

Bohlen. A cidade vivia. 

Menos de vinte anno? apôs a 

morte do sou criador, llluminou- 

•se de uma tragica luz do cata- 
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olysma o durante quasi um lustro 

manteve A distancia o mundo. 

1 

"Dle grosso Bertha" bombar- 

deava Pariz a clncoenta o quatr® 

kilomelros © ainda desta vez a 

fráqueza dos Inimigos du Allema- 

nha foi apenas "inferioridade de 

artilharia". Quem batia o mundo 

por quatro annos era ainda o no- 

me de Krupp. 

B o mundo vlngou-se. 

Pelo tratado d© Versalhes, Es- 

sen era destruída. 

Condemnavam-so 9.S00 machi- 

nas, SOO.000 utensílios, abatium- 

se 379 repartições. 

E, no entanto, a casa Krupp 

também venceu a inflação c «c 

reergue lentamente na industria 

du paz. 

Dea mil operários hoje alll tra- 

balham novamente. 

S. Paulo, Maio de 1930. 

Mario Mariani 


